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Senhor Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica do Conselho Permanente da Organização dos Estados Americanos,

Ilustres Representantes Permanentes dos Estados membros da OEA,

Prezados membros da Comissão de Segurança Hemisférica e da Secretaria-Geral da OEA,


No ano passado, tive a honra de presidir a Segunda Conferência de Exame dos Estados Partes na Convenção sobre a Proibição do Uso, Armazenamento, Produção e Transferência de Minas Antipessoal e sobre sua Destruição, realizada na cidade de Cartagena, República da Colômbia.  Nessa Conferência, a comunidade internacional convocada em solidariedade contra o flagelo das minas antipessoal revisou os compromissos assumidos pelos Estados Partes e concluiu que houve importantes realizações na luta por um mundo livre de minas.

Aproveito esta oportunidade para manifestar meu agradecimento aos Estados Partes das Américas e, em especial, a nossos anfitriões colombianos pela organização e bem-sucedida realização da Conferência.  Um dos resultados mais importantes foi a publicação do Plano de Ação de Cartagena 2010 – 2014, que reafirma a meta de por fim ao sofrimento humano provocado pela minas antipessoal e estabelece as pautas para as ações a serem realizadas pela comunidade internacional, a fim de aperfeiçoar e implementar os objetivos da Convenção.

Tenho a honra de destacar que uma das etapas concretas rumo à conquista de um mundo mais seguro, que ocorreu durante minha gestão como Presidente da Conferência de Exame, consistiu na conclusão do plano nacional de remoção de minas da República da Nicarágua, em maio deste ano. Essa realização possibilitou a declaração da América Central como zona livre de minas antipessoal, a primeira região do mundo a fazê-lo.  Os países centro-americanos devem sentir-se profundamente orgulhosos desse momento extraordinário e a OEA deve compartilhar do mesmo sentimento por seu importante apoio político, financeiro e técnico.  Para mim, foi uma satisfação pessoal conhecer as atividades da Organização e seu Programa de Ação Integral contra as Minas Antipessoal há mais de dez anos, desde minha primeira associação com o Programa para montar uma coalizão de doadores com vistas a apoiar a remoção de minas na América Central.  A esse respeito, gostaria de concluir agradecendo-lhes o constante e decidido apoio da OEA aos países afetados pelas minas, congratulá-los por esse momento importante e instá-los a que continuem trabalhando rumo ao sonho das Américas como zona livre de minas.  Muito obrigada.
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